
 1 

 
 

 

 
 MNA 863 - Estrutura das Línguas Indígenas Brasileiras: 

Questões avançadas e debates sobre problemas de análise 
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Local: Sala de Reuniões do PPGAS 

 

 

O curso aborda produção recente sobre línguas indígenas brasileiras e busca 

focalizar essa produção do ponto de vista de questões avançadas e debates surgidos na 

análise dessas línguas. A partir de problemas levantados em análises linguísticas de 

grandes conjuntos de dados, determinados tópicos receberão atenção especial, entre esses 

estando a estrutura linguística e o ritmo – esse último incluindo, de um lado, a relação 

entre ritmo e fonologia da frase (o jogo do ritmo em superfícies linguísticas), e, de outro 

lado, ritmo e discurso (o ritmo para além das superfícies lingüísticas). 
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